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AL 

GENERALIDADES 

A enxertia é uma pratica cuja origem, apesar de des- 
— conhecida, sabe-se ser muito antiga. A ela ji se referiam os 

antigos classicos. Provavelmente o primeiro processo conhe- 
cido foi o de encostia, devido aos frequentes casos que ocor- 
rem na natureza, da uniao de dois galhos. 

Há mais de um século, já eram os seus principais mé- 
todos conhecidos. Com o notavel desenvolvimento verificado 
no terreno da fruticultura, nestes ultimos tempos, foi não só 
o seu emprego grandemente generalizado. como a sua técni- 
ca mais e mais aperfeigoada. 

A contribuição da enxertia ao progesso não só da Ar- 
boricultura em geral, como principalmente da fruticultura, 
tem sido valiosa senão da maior importancia. Nao fossem 
as possibilidades por ela oferecidas, muito mais lento e menos 
eficiente teria sido, por certo, o progresso deste ramo de 
exploração, que tão marcada influéncia exerce tanto na eco- 
nomia como nas condi¢des de conforto de muitos povos. Sem 
o seu valioso concurso a fruticultura muito conservaria ain; 

(") Recebido para publicagio a 27 de Fevereiro de 1044. 
(1) Eng. Agr. Jurema S. Aroeira, Prof. do Depto. de Horticultura. 
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da do seu primitivismo e, dificilmente, tetia atingido o cara- 
ter altamente industrial que hoje a caracteriza. 

Gracas a ela tem sido possivel conservar as melho- 
tes espécies e variedades de plantas frutiferas, de alto valor 
economico; perpetuar novas variedades e propaga-las aos 
milhdes e sem perda de seus caracteristicos, nos mais des- 
tacados paises fruticolas. 

A fruticultura em nosso pais; muito tem evoluido, nes- 
tes ultimos anos. Ela tende a se desenvolver e a se racio- 
nalizar cada vez mais e, dadas as nossas condições favo- 
raveis, enormes são as possibilidades que lhe reserva o fu- 
turo. As necessidades do nosso mercado interno, em rela- 
ção as frutas, tornam-se cada vez maiores. Por outro lado, 
grandes perspectivas oferecem tanto a exportacio como 
a industrializacio desse produto.’ 

No periodo de 20 anos apenas conseguiu o Brasil, 
elevando a-sua população citricola a 20 milhdes de arvores, 
colocar-se em 2° lugar na produção citricola mundial; milhdes 
de outras fruteiras, estrangeiras e nacionais, tém sido pro- 
pagadas entre nos; o mesmo acontece com muitas plantas. 

. exéticas e indigenas, de grande valor comercial como o 
tungue, o cacau, a oiticica etc.. Diversos sdo os fatores que 
tém contribuido para esse progresso e, entre eles, sem du- 
vida, tem a enxertia um logar de destaque. 

Multiplicação das plantas frutiferas 

Constituem os processos de multiplicacdo das plantas 
frutiferas, um dos mais interessantes capitulos da fruticultura. 
Podem elas multiplicar-se por dois modos diferentes: 

1. Propagag¢do sexual — Compreende a reprodução 
por meio de sementes. Este processo é o mais cemum na 
natureza. As plantas obtidas por esse meio são, em fruti- 
cultura, denominadas de pé franco. Sio geralmente rohustas, 
vigorosas e de grande longevidade. 

Sob o ponto de vista genético este processo apresenta 
o inconveniente de, geralmente, não conservar integralmente 
os caracteres da planta. As variedades, via de regra, apre- 
sentam modificacdes mais ou menos importante 

A multiplicacio por sementes, por esse motivo. só é 
empregada na fraticultura comercial nos seguintes casos: 
qudndo se trata de uma espécie ou variedade bastante fixa 
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ou que não aceite outro processo, ou ainda e principalmen: 

te, para a produção de porta enxertos (1). 

2. Propagação asserual — Alguns dos seus métodos 

baseiam-se no poder de regeneração que possuem certas 

partes da planta, quando dela separadas; outros, na faculdade 

que as mesmas possuem, de se soldarem em outra planta. 2) 

Exige, quasi sempre, a intervencido do homem. 

Consiste pois em se provocar a soldadura de determi- 

nada parte da planta, em outra, (enxertia) ou entdo em se 

coloca-la em condições de emitir raizes. dando assim lugar 

a um novo individuo, (estaquia e mergulhia) (3). . 

Em vista do seu caráter assexual, as plantas propaga 

das por esse meio conservam, salvo raras exceções, 0S Ca- 

racteres da variedade e são mais precoces. Por outro lado, 

possuem as mesmas vida mais curta e menor vigor. Os mais 

importantes processos de propagação vegetativa são: enter- 

tia, estaquia e mergulhia. 

Este último é o menos empregado por ser um proces- 

so moroso, complicado e produzir geralmente plantas de peor 

qualidade. A estaquia tem emprego muito generalizado em . 

fruticultura, não só para a propagação direta de variedades, * 

como também para a produção de porta-enxertos. A enxer- 

tia, finalmente, é o mais importante destes processos. Como 

veremos, ao tratarmos das suas finalidades, somente ela 

U) Atualmente já se encara a possibilidade de se propagar os por- 
ta.enxertos apenas por via vegetativa (estaquia). À segrega- 

ção provocada pela propagacdo seminal tem apresentado im- 

pecilhos à solucao satisfatoria dos problemas de afinidade, 

vigor. longevidade etc.. 
Webber constatou em alguns lotes de «seedlings» da mesma 

variedade e da mesma origem (citrus), que a maiorid era idén- 

tica ao tipo geral, porém 5 a 40% déles não só diferia deste, 
como entre si. " r 

(2) Os processos de propagacao vegetativa (artificiais) sio muito 
mais fáceis e numerosos nas plantas dicotiledoneas, em virtu- 

de da natureza da sua estrutura. Tal não acontece com as 

monocotiledineas porque, hestas plantas, o processo de rege- 

neração só se verifica em casos especiais, devido & auséncia 

da camada cambial. 

t3) PiBpagação assexual artificial, Os processos empregados por 
certas plantas, na natureza, afim de se propagarem’sem o au- 
xílio de sementes (bulbos, tubérculos, rizomas, rebentos e €s- 
tólhos) sao denominados naturais. - 
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oferece certas possibilidades, de grande alcance prático e 
economico para a fruticultura, 

Teoria da enxertia 

Enxertia é a operação que consiste em inserir parte 
de uma planta, gema ou ramo, a uma outra que lhe serve de 

“ suporte de maneira que, depois de soldados os seus tecidos, 
elas possam viver em comum. 

A planta sobre a qual se opera e que se deseja modi- 
ficar, da-se o nome de porta-enzerto ou cavalo; a parte que 
sobre ela é inserida, pertencente a outra planta que se de- 
seja propagar o de enzerto ou cavaleiro. Este último pode 
ser uma borbulha, quando constituido por uma pequena 
porção da casca, provida de uma única gema; garfo, quan- 
do o fôr por um pequeno pedaco de ramo, contendo 2 a 4 

' gemas. A palavra enzerto é tambem empregada para deno- 
minar, de um modo geral, a planta resultante da enxertia. 

O principio fundamental da enxertia baseia-se na faculda- 
de que possuem as plantas dotadas de cambium, de unirem 
Suas paites, por meio de tecidos em formação (meristema) 
produzidos pelo mesmo. O processo depende, pois, antes de 
mais nada, do contato intimo que deve haver entre as duas 
camadas de cambium, do cavalo e do cavaleiro, 

As plantas que não possuem essa camada cambial 
(monocotiledoneas) não podem, portanto, ser enxertadas. E, 
entre aquelas que a possuem, 0 sucesso sera tanto mais pro- 
vavel, quanto maior for o parentesco botânico ente elas. 

O cambio ou zona geratriz, situado entre o lenho e 
a casca da planta, ¢ constituido de uma camada de células 
muito ativas, as quais são responsaveis pelo seu crescimento, 
em diametro. Reproduzindo-se durante o periodo vegetativo da 
planta, elas dão origem a novos tecidos, mediante os quais 
Se processa a uniao das duas partes e o consequente esta- 
belecimento de circulagao de liquidos nutritivos, através dos 
vasos da mesmas. 

Desse modo, cavalo e cavaleiro, unidos, levardo uma vi- 
da de ajuda reciproca: o primeiro proporcionara ao segundo 
a dgua e os sais minerais nela dissolvidos. ao passo que este dltimo lhe retribuira com a seiva elaborada nas suas 
folhas. 2 

Fora dessa relagio nutritiva, ambos consarvam seus 
respectivos caracteres especilicos. O enxerto, portanto, é o 
resultado da associacio de duas plantas diferentes, que vi- 
vem em. comum, mas sem perderem sua individualidade pro- 
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pria. De fáto, n'um enxerto, as ramilicações provenientes do 
cavalo reproduzem os característicos deste, ao passo que as 
oriundas do cavaleiro conservam, por sua vez, os da planta 
de que procedem (Fig. 1). 

Afinidade 

A possibilidade de união pela enxertia depende, sobre 
tudo, da afinidade que deve existir entre os tecidos das 
plantas a serem enxertadas. 

Já vimos que, por meio dessa operação, se consegue 
uma planta composta de duas partes (cavalo e enxerto) os 
quais, vivendo em comum, deverão prestar-se uma ajuda 
mútua. 

O resultado dessa estreita associação será, assim, tanto 
mais perfeito, quanto maior for a semelhança não só de es- 
trutura anatômica entre as duas partes, como também entre 
as suas características de nutrição e vegetação. Estes sao, 
realmente, os fatores que determinam o maior ou menor grau 
de afinidade. 

Sendo essa analogia entre as plantas tanto mais acen- 
tuada, quanto maior for o parentesco entre elas, resulta es- 
tar 2 possibilidade de união pela enxertia, de um modo ge- 
ral. na razio direta daquele. No entanto, como veremos mais 
adiante, esta regra geral tem exeções. 

A facilidade com que se efetua a uniao, assim como 
o futuro vigor e desenvolvimento da planta resultante, evi- 
denciam, dessa forma, o grau de afinidade entre elas exis- 
tente. 

Quando a alinidade existe, de fato, as duas partes se unem 
facilmente e o enxerto desenvolve-se e frutifica convenien- 
temente. Este é um caso de boa afinidade. É encontrado 
sempre que as duas plantas possuem capacidade fun- 
cional semelhante ou seja, ambas se correspondem tanto em 
suas necessidades de nutricao, em qualidade e quantidade, 
como em seus habitos de vegetação. (Fig 2). 

Diz-se que a afinidade é débil, sempre que a soldadura 
se efetua com certa lentidão e o enxerto posteriormente tem 
uma vida precéria, desenvolvendo-se e irutificando de modo 
pouco satisfatério. Finalmente, quando não existe afinidade, 
ou a unido não se verifica e o enxerto seca e morre, por 
falta de nutrição, ou entdo, se este chega a soldar-se, o seu 
desenvolvimento é precdrio e a morte sobrevém ao cabo de 
poucos anos. 
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Por outro lado, diversas observacdes tém revelado que 
a alinidade pode ser, mfluem:xada pelas condicdes do, meio 
(solo e clima). Em outras pa]avras ela pode manifestar-se 
de modo diferente, conforme a natureza daqueles. .Denomi- 
na-se por isso de adaptabilidade, a .aptidão das plantass e 
manterem unidas, em uma perfeita relacio com o meio am 
hiente. Entre muitos casos que mostram essa iniluéncia, temos 
o citado por Bence Pieres de que, a hipertrofia verificada nos 
cavalos de P. (rifoliata, e a provocada nos enxertos sobre 
laranja azeda, que na California alcanca proporções enormes, 
não se verifica na Argentina. 

Do acima exposto, explica-se o fato de serem os casos 
de boa afinidade, geralmente, tanto mais frequentes, quanto 
mais_estreito for o parentesco botanico entre as duas plan- 
tas. Por isso é que a enxertia só é possivel dentro de cer- 
tos limites: quando efetuada entre variedades pertencentes 
à mesma espécie; entre espécies do mesmo género e, as ve- 
zes, entre géneros distintos porém da mesma familia. 

Há, no entanto, exceções ainda pouco explicadas, nos 
dois sentidos: variedades da mesma espécie possuem, às 
vezes, pouca afinidade, ao passo que esta é em alguns casos 
acentuada, mesmo tratando-se de plantas de géneros dife- 
rentes. 

A variedade de ameixeira California Blue não tem afi- 
nidade com os cavalos DmVPmenteº das variedades Giant, 
Sugar e Presidente embora todas pertençam à mesma espé- 
cie (Grúmberg). A pereira e a macieira, ambas pertencentes 
ao gênero Pyrus dificilmente se unem. ao passo que, espe- 
cialmente a primeira, enxerta-se facilmente no marmeleiro 
do genero Cydonia. 

Grumberg admite que essas aparentes anon alias sejam 
provavelmente devidas à imperfeição das classificaçõês bo- 
tânicas, baseadas em caracteres taxonômicos e onde não é 
levada em consideração a estrutura íntima das plantas. 

M. Lerroux, trabalhando com macieira, chegou às se- 
guintes conclusões a respeito da influência da natureza do 
caule das plantas, na enxertia. 

1. Sempre se obtem êxito quando se enxerta géneros. es- 
pécies ou variedades de lenho duro sobre lenho duro 
ou lenho tenro sobre lenho tenro. 

2. O éxito é menos frequente quando se enxerta lenho ten- 
ro sobre duro. 

‘3. O fracasso sempre se verifica, quando se enxerta lenho 
duro sobre lenho tenro.



Fig. 2 — Precocidade 
— Enxerto de citrus, 
com dois anos de ida- 
de, frutificando no vi- 

veiro 

Fig. 1 — Duas plantas 
emuma única--Enxerto 
de laranja pera sôbre 
limão rugoso. Um bro- 
to proveniente do ca- 
valo (o 'mais grosso) 
conseguiu desenvolver- 
se e ambas frutificam 
independentemente. O 
maior desenvolvimento 

deste último é devido 
ao seu vigor e ao fato 
de estar vegetando so- 
bresuas próprias raizes. 



Fig. 4 — Enxerto de 
abacateiro, também em 
franca produção. ,Note- 
se o porte reduzido que 

apresenta. 

& 

Fig 3 — Porte de uma 

muda de abacateiro, pé 
franco, em plena pro- 

dução. 
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Finalidádes da ênixertia 

1. Precocidade -- Como todo processo dé propagacad 
vegetativa, a enxertia, principalmente, ánteciga a irutificação 

da planta. As causas de tal efeito são aindaá. pouco claras 

No entanto, estudos relacionados com. a fisiologia vegeti 

têm mostrado que a relação hidratos, de carbono/nitrogéic 

da planta, exerce grande influéncia sobre a sua frutificacao: 

Pesquisas feitas por Fisher e outros mostram que a 

condicao reprodutiva (irutificacao) .é caraeterizada por uma 

quantidade relativamente alta de H. de carbono, em relação 

à de nitrogênio, ao passo que a condição vegetativa é de- 

terminada por uma baixa relação H. de carbono/nitrogenio (1). 

Parece assim que, na propagação vegetativa, processa- 

se um desequilíbrio naquela relação, no sentido do aumento 

do teor de H. de carbono. cujo efeito, portanto, é apressar a 

frutificação da planta, Algumas , práticas culturais como, a 

anelagem e a Doda, em certos casos, feitas com o fim ime: 

diato de se obter melhor frutilicacdo, parecem confirmar 

tais observacoes. g : . 

Alguns autores admitem ainda que, no caso do enxer- 

to, o ponto de uniao constitue obstaculo a livre circulacao 

da seiva descendente, o que pde à disposicao da copa uma 

quantidade maior de seiva elaborada, (H. carbono). indu- 

zindo-a a iniciar a_frutificacdo mais cedo. 

E' bastante comum os enxertos de citrus frutificarem 

com apenas um ano de idade. Aos quatro ancs ja oferecem 

eles producio de valor comercial, o que só acontece com 

as mudas de pé franco, a partir do 6° ano. (Fig 3). 

2. Comservar os cardteres típicos da planta— Um 

dos grandes inconvenientes da propagação por sementes, é 

não oferecer garantia quanto & conservacdo dos caracteres 

da planta que se deseja propagar. E isto por serem aquelas 

geralmente, resultados de cruzamentos entre plantas diferen- 

tes. Já a enxertia, regra geral, reproduz exatamente a mes- 

ma variedade, pois o enxerto nada mais é que a gema des- 

ta, brotada e desenvolvida.em outra planta. * é 

Todavia, mesmo os enxertos estão sujeitos às chamadas 

variações de borbulha, que dão origem a ramos de produ- 

tores de frutos dilerentes dos originais. Muitas variedades 

(1) Miller —— Plant Physiology, Pags. 543-551 — 1931. 
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de maçã são oriundas desse tipo de variação (Sports). Entre 
nós temos o caso da laranja Baianinha, variação desejável. 
São, no entanto, casos raros que, de um modo geral, não 
afetam a questão da conservação das variedades. 

3 Conservar novas variedades resultantes de seleções, 
hibridações e variações de borbulha — O caso anterior ain- 
da nos serve de exemplo. Diversas variedades novas de ci- 
trus e maçã, provenientes de borbulhas sport têm sido per- 
petuadas, mediante a enxertia das gemas originadas dos ra- 
mos que sofreram aquela variação. 

,, Por outre lado, grande é a coleção de variedades hi- 
bridas existentes em citricultura, todas elas perpetuadas por 
meio da enxertia. 

4. Proteger variedades finas, do ataque de moléstias 
e pragas — Isto é possível, enxertando-se aquelas em cava- 
los resistentes a estas últimas. AÀ videira européia (Vitis 
vinifera), por exemplo, é seriamente atacada pela filozera, 
inseto que suga suas raizes. Enxertada em variedades ameri- 
canas resistentes, o prejuizo desaparece. 

O emprego da variedade Northern Spy como cavalo 
para macieiras, torna o enxerto resistente ao ataque do pul- 
mão lanigero. 

Desde muito tem sido preocupação dos técnicos, encon- 
trar um tipo de cavalo de citrus que resista ao ataque da 
gomose, doença que se manifesta no colo da planta, cau- - 
sando-lhe a morte ao cabo de poucos anos. A laranja azeda 
-(Citrus aurantium) é uma espécie que se tem destacado pela 
sua resistência a esta moléstia. 

5. Proporcionar às plantas que o não possuam, um 
sistema radicular vigoroso — Predomina, em Iruticultura, 
o critério de se adotar para cavalo, espécies rústicas, por 
possuirem sistema radicular vigoroso e mais bem ada- 
ptado às condições do meio. 

6. Propagação rápida de variedades — Sendo neces- 
Sário para a enxertia uma só gema ou garfo, uma única 
planta matriz poderá fornecer grande número destes. 

7. .Reduzir o porte da planta — E’ sabido que as plan- 
tas praduzidas por enxertia, são de menor porte que as de 
pé franco. Nos grandes pomares comerciais isto constitue 
real vantagem, por proporcionar facilidades as operações de 
colheita, podas, tratamentos ete. (Figs. 5 e 6).
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* 8 Adaptar uma espécie ou variedade a um deter- 
minado solo — Mediante o emprêgo de um tipo de cavalo 
já adaptado, pode-se tornar viável o cultivo de espécies de- 
sejáveis em terrenos cujas condições lhes são desfavoráveis. 

Influência recíproca entre cavalo e enxerto 

Sendo o enxerto o resultado da combinação de duas 
plantas diferentes, em que ambas conservam os seus cara- 
cterísticos, própriós, é evidente que esta associação tende a 
provocar uma série de modiflicações nos hábitos e aptidões 
das mesmas. 

Tendo cada parte uma função perfeitamente distinta 
a desempenhar (absor¢do e elaboracdo), da maneira como 
elas são levadas a efeito depende o equilibrio geral. O modo 
natural de vegetação de qualquer dessas partes pode ser 
alterado, toda vez que nao lhe seja peculiar, a natureza ou 
a_quantidade dos elementos postos à sua disposicdo, pela 
outra. 

Essas interações entre cavalo e enxerto sdo. muito 
frequentes e se manifestam por influéncias, nem sempre de- 
sejaveis e, as vezes mesmo, desastrosas. 

Em virtude da sua importancia para a iruticultura e do 
pouco que se sabe a seu respeito, este assunto ultimamente, 
vem sendo alvo de crescente interesse. Realmente, o conhe- 
cimento atual das causas de tais influéncias estao. muito 
aquém do que seria de desejar. Por outro lado, as modifi- 
cações impostas a planta, pelo meio, tém contribuido para 
complicar o assunto, visto serem elas, muitas vezes, confun- 
didas com as provocadas pelo cavalo. 

A experimentacio compete esclarecer matéria de tão 
relevante importancia. Só entdo se podera saber, com segu- 
ranca, quais os melhores cavalos para as diversas espécies 
frutiferas, dentro de determinadas condicoes. 

As principais influéncias que o cavalo pode exercer 
sobre o enxerto podem ser assim resumidas: (*). 

1. Porte da planta — Uma das modificações mais fre- 
quentes que sofre uma planta enxertada é a redução do 

L 3 

(*) Muitas das citacdes abaixo foram extraidas das seguintes fontes: 

a) Kains and Mc Quest — Propagation of Plants, 1939. 

b) Vidal, J. — Multiplicacion de los Frutales, 1941.
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seu porte. Alguns cavalos tém mesmo a tendéncia de «ana- 
nicar» o enxerto. E' o caso da pereira enxertada sobre o 
marmeleiro e da macieira sobre a variedade Paraiso. No en- 
tanto, o contrério se verifica quando o cavalo é o mais vi- 
goroso. Enxertos de ameixeiras sobre Mirabolano sao mais 
desenvolvidos, do que guando sobre outras espécies 

Sobre a forma da copa, entre outros casos é citado o 
~dop essegueiro, que pode té-la alterada, quando ‘enxertado 
sobre ameixeiras ou damasqueiro. S X : 

2. Precocidade e produ!ividade— Os enxertos muito 
vigorosos, devido à influéncia do cavalo, são em geral me- 
nos frutiferos e demoram mais a iniciar sua Irutificação. 

Os de ameixeira sobre Mirabolano, como já vimos, são 
mais vigorosos, porém menos precoces e produtivos. Admi- 
te-se também que a maior precocidade e frutificação dos 
enxertos «anões» de pereira emacieira sejam devidas ao pou- 
co vigor que lhes incute o cavalo. 

3. Maturação dos frutos — Alguns cavalos atuam no 
sentido -de abreviar ou retardar a maturação dos Írutos. São 
citados os seguintes casos: as ameixeiras amadurecem os 
seus frutos mais depressa quando enxertadas sobre Mirabo- 
lano; o mesmo acontece com algumas variedades de pes- 
segueiro, quando sobre o mesmo cavalo. Wickson afirma que 
videiras enxertadas sobre Riparia Gloria e Grand Glabre têm 
seus frutos amadurecidos duas semanas antes, comparadas 
com aquelas sobre Rupestris St. George 

4— Qualidade dos frutos — Diversas observações pa- 
recem evidenciar que tanto o tamanho como o sabor e tex- 
tura destes podem ser modxilcarlos, sob a influência do cavalo. 

Os enxertos menos vigorosos produzem, em geral, fru- 
tos maiores que o normal, talvez por terem à sua disposi- 
ção maior- quantidade de substincias nutritivas. E' o que 
acontece com os de pereira sobre marmeleiro ou ma- 
cieira sobre Paraizo; os frutos são sempre maiores do que 
quando produzidos sobre pé franco. 

Embora seja admitido que o sabor do fruto possa ser 
influenciado pelo cavalo, há ainda, a este respeito, diversida- 
de de opinides. E' =a,l)xdo por exemplo que o sabqr das la- 
ranjas doces nao é alterado, mesmo quando enxertadas sobre 
laranja azeda, limão etc.. No entanto, de acordo com o re- 
latado por Swingle, a Satsuma produz frutos de qualidade 
muito melhor, quando enxertada sobre laranja trifoliada (Pon- 
cirus trifokiata), do que quando sobre laranja doce. Este al- 



timo cavalo torna-os mais grosseiros 
sípidos e de maturação tardia. 

Por outro lado, segundo Bence Pierre, os Írutos de cer- 

tas variedades de pereira, quando em pé franco, apfesentam 

uma textura indesejável: pouco suco e presenca de.«pedfas» 

na polpa. Tal já se não verilica quando estas mesmas Vatfies 

dades são enxertadas sobre marmeleiro. 
Admite-se, finalmente, que a própria coloração do fru- 

to pode ser afetada, do seguinte modo: enxertos pouco vi- 

gorosos e precoces produzem, em geral, frutos mais inten- 
samente coloridos, verificando-se o contrario nos de maior 
vigor. : 

5. Longevidade — O encurtamento da vida da planta 

é outro efeito que pode surgir, em virtude de combinações 

indesejáveis. Um dos casos mais comuns é o da macieira 

sobre pereira e vice-versa. E ainda a variedade de macieira 

‘Barttlet sobre a Kiefler 
Entre os cavalos de videira são citados come capazes 

de diminuir a longevidade dos enxertos, os seguintes: do 

grupo das Riparias a variedade Glória de Montpellier; dos 

hibridos Riparia-Rupestris o 3.306 principalmente. Finalmente, 

entre os citrus, tem sido observado Qque os Kumquats sem- 

pre têm vida mais curta, quando enxertados sobre laranja 

azêda. ; 

6. Resistênciaa moléstias — Pode ser influenciada pelo 

cavalo, em sentidos contrários: alguns aumentam-na, ao pas- 
so que outros predispõem o enxerto ao ataque de determi- 

nadas moléstias. g 
Ja foi citado o easo da laranja azéda como capaz de au- 

mentar .a resisténcia dos enxertos de citrus, ao ataque da 

gomose, assim como o da Northern Spy contra o pulgão la- 
nigero, das macieiras. 9 A 

No entanto, o contrario pode verificar-se: certas doen- 

cas fisiologicas ou de virus podem ser transmitidas ao en- 

xerto, através do cavalo. As pereiras européias sio sujeitas 

pouco suculentos, in= 

ao distarbio fisiologicos chamado «Black end» quando en- - 

xertadas sobre pereiras japonesas (Pyrus serotina), o que 

não se verifica desde que os cavalos passem a ser de va- 

riedades francesas 
A laranja azéda, como ja vimos, tem sido largamente 

empregada para cavalos de laranja doce. Ambas sao fortes 

e vigorosas, quando vegetam isoladamente. No entanto, uma 

grave moléstia vem-se manifestando nos enxertos já em 

produção, sempre que o cavalo é de laranja azéda. Trata= 
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se da podridão das raizes ou tristeza, que já tem ocasio- 
nado enormes prejuizos tanto no Brasil como na Argentina. 
Não tendo sido encontrado nenhum agente parasitário nas 
lesões produzidas nas raizes, admite-se que tal moléstia seja 
devida à incompatibilidade existente entre essas duas espé- 
cies, em determinadas circunstâncias. 

Outro caso semelhante nos é relatado por B. Pieres, 
relativamente à manifestação da clorose em enxertos de vi- 
deiras européias; as variedades desta espécie, quando iso- 
ladas, vegetam admiravelmente em solos ricos em calcáreo; 
no entanto, quando enxertadas sobre cavalos americanos, 
especialmente os da espécie Riparia, tornam-se, nesse tipo 
de solo, muito susceptíveis àquela moléstia. 

Assim como o cavalo atua sobre o enxerto, a influên- 
cia deste último sobre o primeiro, em certos pontos, é ine- 
gavel. ; & 

Embora se acredite que o sistema radicular de plantas 
da mesma gspécie, seja um carater especifico e portanto he- 
reditario, admite-se que o enxerto possa influenciar sobre 
o mesmo, no sentido de modificar n sua consisténcia, dis- 
tribuicao e grau de penctracdo no solo. 

Segundo certos autores, a variedade de macieira Gra- 
nadero induz o cavalo a formar um sistema radicular mais 
amplo e com maior quantidade de -raizes fibrosas, do que 
a Newton Wonder. Brown alirma que na India, a laranja 
azéda não é bom cavalo para laranja doce, visto modificar 
o seu vigor, 0 que acarreta sensíveis alteracdes nos hábitos 
de crescimento das raizes. 

A influéncia do enxerto pode fazer ainda com que ca- 
valos de faizes penetrantes, passem a télas superficiais e 
vice-versa. Os dois casos abaixo são relatados por Perold: o 
angulo de geotropismo dos cavalos de videira 1,202 e 3.309, 
quando vegetando sobre suas proprias raizes é de 55º e 50° 
respectivamente; quando ~enxertadas com a variedade Ba- 
rocque o mesmo angulo passa a ser de 70° ou seja, as rai- 
zes tornam-se mais superficiais. Ja a variedade Tannat pro- 
duz um efeito contréario: enxertada sobre 01.202 o angulo 
de geotropismo deste passa de 55º para 30º tornando-se por- 
tanto, as suas raizes, mais penetrantes. 

Re-enxertia ou sobre-enxertia 

Consiste em se praticar uma nova enxertia, operando- 
se sobre um enxerto novo ou ja perfeitamente formado. A
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reenxertia pode ter finalidades de carater econdmico ou 
cultural. 

A primeira é mais frequente e consiste em se substi- 
tuir uma espécie ou variedade, por outra mais conveniente, 
no momento. Em*S. Paulo, milhares de enxertos de laranjas, 
da variedade Bahia, loram reenxertadas com outras pro- 
dutoras de frutos pequenos, especialmente a Bahianinha. Esta 
necessidade originou-se do fato de aquela variedade produ- 
zir frutos de tipo indesejavel para exportagao, devido ao ta- 
manho exagerado dos mesmos. 

A reforma de tais pomares comerciais, se feito pelo 
plantio de novas mudas, ndo só acarretaria grandes gastos, 
como ocasionaria a perda de 4 a 5 safras. A reenxertia 
tornou possivel não só diminuir aquelas. despesas, como tam- 
bém, reduzir para duas apenas, o numero de sairas per- 
didas (Fig. 6). 

Sob o ponto de vista cultural, a função da reenxertia 
é variavel. No entanto, a principal é permitir afastar-se a di- 
ficuldade proveniente da pouca afinidade que certas varie- 
dades apresentam, para com algumas espécies. 

Casos ha, em Iruticultura, de variedades cultivadas que 
não se dão bem com a espécie de cavalo usualmente em- 
pregado. Afasta-se tal inconveniente enxertando-se sobre 
este uma variedade intermediaria, que possua bôa afinidade 
com as duas plantas incompativeis. A ameixeira Clyman é 
muité empregada como intermediaria entre a variedade cul- 
tivada Grand Duke e o cavalo de pessegueiro. 


